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Analisa-se o nível de escolaridade da população portuguesa residente no Luxemburgo, com 
base em dados censitários. O documento acompanha a evolução das qualificações académicas 
dos emigrantes portugueses ao longo das últimas duas décadas (2001-2021) e examina a sua 
posição relativa face a outras comunidades estrangeiras e à população luxemburguesa. Através 
desta análise, identificam-se tendências de mudança no perfil educativo da emigração 
portuguesa, bem como persistências e contrastes relevantes no contexto migratório 
luxemburguês. 
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Title Educational attainment of Portuguese emigrants in Luxembourg, 2001–2021. 

Abstract  This statistical report examines the educational attainment of the Portuguese 

population residing in Luxembourg, based on census data. It analyses the evolution of 

educational levels among Portuguese emigrants over the last two decades (2001-2021) and 

compares their educational profile with that of other foreign-born populations and the native 

Luxembourgish population. The report highlights both long-term trends and persistent 

disparities, contributing to a broader understanding of the structural position of Portuguese 

emigration within the Luxembourgish migratory landscape. 
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1 Evolução do nível de escolaridade dos 
emigrantes portugueses no Luxemburgo, 
2001-2021 

Em 2001, a grande maioria dos emigrantes portugueses residentes no Luxemburgo tinha ape-

nas o ensino básico [ISCED 0/1/2], representando 88,8% do total. O ensino secundário [ISCED 

3/4] abrangia 9,3%, enquanto apenas 1,9% possuíam ensino superior [ISCED 5/6]. 

Dez anos mais tarde, em 2011, já se verificava uma evolução: a proporção de indivíduos 

com ensino básico diminuiu para 74,7%, enquanto a percentagem de emigrantes com ensino 

secundário mais do que duplicou, atingindo os 21,7%. A proporção com ensino superior au-

mentou também para 3,6%. 

Em 2021, esta tendência de aumento da qualificação académica acentuou-se. A percen-

tagem de emigrantes com apenas o ensino básico caiu para 53,1%, ao passo que o ensino se-

cundário passou a representar 29,3%. A percentagem com formação superior registou um 

crescimento expressivo, alcançando os 17,7% do total (ver gráfico 1 e quadro A1). 

A análise evolutiva revela uma redução progressiva do peso relativo da população com 

escolaridade básica, paralela a um crescimento sustentado dos níveis de escolaridade secun-

dário e superior. Esta transformação é particularmente expressiva na última década (2011–

2021), período durante o qual a percentagem de emigrantes com ensino superior quase quin-

tuplicou (de 3,6% para 17,7%). 

Este padrão pode refletir alterações nos perfis migratórios mais recentes, marcados pela 

emigração de indivíduos com níveis de qualificação mais elevados, mas também dinâmicas de 

valorização da escolaridade entre os residentes portugueses no Luxemburgo ao longo do tem-

po, através da formação continuada ou de processos de requalificação. 

Adicionalmente, este aumento das qualificações entre os emigrantes portugueses pode 

também ser interpretado à luz de um processo mais amplo de elevação do nível de escolarida-

de da população portuguesa em geral, sobretudo nas últimas décadas. O aumento da frequên-

cia e conclusão do ensino superior entre os jovens em Portugal contribui para que uma pro-

porção cada vez maior de emigrantes tenha, à partida, percursos educativos mais longos e 

qualificações académicas mais elevadas. 

Embora os dados mais recentes comecem a evidenciar uma possível transformação es-

trutural no perfil educativo da emigração portuguesa no Luxemburgo — marcada por uma 

tendência de crescente qualificação —, com potenciais repercussões nas trajetórias profissio-

nais, nas condições de integração e nos contributos socioeconómicos desta população no país 

de destino, importa sublinhar que a emigração portuguesa para o Luxemburgo continua, em 
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larga medida, a ser caracterizada por baixos níveis de escolaridade. Em 2021, mais de metade 

dos emigrantes portugueses ainda possuía apenas o ensino básico, o que revela que, apesar 

dos avanços observados, a qualificação da população emigrada permanece um dos principais 

desafios estruturais no contexto das migrações lusas. 

Importa ainda salvaguardar que o Luxemburgo é, proporcionalmente, o país onde a 

emigração portuguesa tem maior impacto. Cerca de 12% da população residente no Luxem-

burgo nasceu em Portugal, o que representa aproximadamente um quarto do total de imigran-

tes no país (Pires et al., 2023). Portugal é, historicamente, a principal origem da imigração no 

Luxemburgo, tendo constituído um dos destinos privilegiados da vaga migratória portuguesa 

iniciada nos anos 1960. Este fluxo conheceu novo dinamismo a partir do início do século XXI, 

registando um crescimento sustentado até 2012 — ano em que o número de entradas de por-

tugueses ultrapassou as 5 mil. Desde então, verifica-se um abrandamento do fluxo migratório, 

estabilizando-se nos anos mais recentes em torno das 3.500 entradas anuais. Apesar de atu-

almente outros fluxos migratórios apresentarem ritmos de crescimento superiores, Portugal 

mantém-se como a principal nacionalidade estrangeira no Luxemburgo, o que sublinha a cen-

tralidade desta comunidade no tecido social e económico do país. Em termos absolutos, o Lu-

xemburgo é atualmente o nono país com mais emigrantes portugueses (Pires et al., 2024). 
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Gráfico 1 Nascidos em Portugal residentes no Luxemburgo, segundo o nível de escolaridade, 2001-2021 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Le Portail des statistiques du Luxembourg. 
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2 Comparação internacional, 2021 

Antes de analisar os dados apresentados, importa salientar que estes não são diretamente 

comparáveis com os da secção anterior, devido a diferenças metodológicas relevantes no seu 

tratamento. Uma das distinções mais relevantes diz respeito à forma como é contabilizado o 

nível de escolaridade: enquanto os dados da secção anterior incluem as pessoas que se encon-

tram a frequentar o ensino superior, mesmo que ainda não o tenham concluído, os dados utili-

zados nesta secção apenas consideram o nível de ensino mais elevado que cada indivíduo 

completou com sucesso (Chauvel et al., 2021). 

Os dados de 2021 permitem traçar um retrato detalhado da diversidade de perfis educa-

tivos das comunidades imigrantes residentes no Luxemburgo, evidenciando desigualdades 

marcadas entre os diferentes grupos nacionais. A população nascida em Portugal destaca-se, 

neste panorama, como uma das comunidades com níveis de instrução mais baixos. 

Entre os portugueses residentes no Luxemburgo com 15 ou mais anos, 65,8% possuem 

apenas escolaridade básica (ISCED 0/1/2) — a proporção mais elevada entre todas as naciona-

lidades consideradas. Um valor superior a 50% apenas se verifica, além de Portugal, na comu-

nidade oriunda de Cabo Verde (58,4%). Apenas 8,2% da população portuguesa possui ensino 

superior (ISCED 5/6), situando-se assim muito abaixo da média da população luxemburguesa 

(29,8%), e distando ainda mais das comunidades altamente qualificadas, como as oriundas da 

Índia (87,6%), Grécia (87,2%), Estados Unidos (87,0%) e Rússia (83,9%) (ver gráfico 2 e quadro 2). 

Este padrão contrasta com o perfil de outras comunidades europeias. Mesmo países 

com dinâmicas migratórias próximas de Portugal, como a Espanha (73,2%), Polónia (68,9%) ou 

a Roménia (67.6%) apresentam percentagens de residentes com ensino superior substancial-

mente mais elevadas. A título de exemplo, a Roménia, que regista uma proporção de apenas 

6,4% com escolaridade básica, tem mais de dois terços da sua população emigrada com for-

mação superior. 

A comunidade portuguesa distingue-se das restantes por registar uma das mais elevadas 

proporções de residentes com escolaridade básica, mantendo-se entre as poucas em que este 

nível de ensino continua a ser o mais representativo. Apesar de ter havido um claro aumento 

das qualificações entre os emigrantes portugueses nas últimas décadas (como evidenciado no 

ponto anterior), os dados de 2021 indicam que esta melhoria ainda não se traduz numa con-

vergência com o perfil educativo médio dos restantes imigrantes no país ou com o da popula-

ção autóctone. 
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Este retrato estatístico revela, assim, uma polarização no nível de instrução entre as di-

ferentes comunidades emigrantes, que se refletirá tanto nos percursos de inserção sociopro-

fissional como nas oportunidades de mobilidade social. 
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Gráfico 2 População nascida no estrangeiro, residente no Luxemburgo, com 15 e mais anos, com educação 
superior (%), 2021 

 
Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Le Portail des statistiques du Luxembourg. 
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Metainformação 

Ensino básico: nível de ensino que se inicia cerca da idade de seis anos, com a duração de nove 

anos, cujo programa visa assegurar uma preparação geral comum a todos os indivíduos, 

permitindo o prosseguimento posterior de estudos ou a inserção na vida ativa. Compre-

ende três ciclos sequenciais, sendo o 1.º de quatro anos, o 2.º de dois anos e o 3.º de 

três anos. É universal, obrigatório e gratuito. Classificação Internacional Normalizada da 

Educação - ISCED 0/1/2 

Ensino secundário: Nível de ensino que corresponde a um ciclo de três anos (10.º, 11.º e 12.º 

anos de escolaridade), que se segue ao ensino básico e que visa aprofundar a formação 

do aluno para o prosseguimento de estudos ou para o ingresso no mundo do trabalho. 

Está organizado em cursos predominantemente orientados para o prosseguimento de 

estudos e cursos predominantemente orientados para a vida ativa. Classificação Inter-

nacional Normalizada da Educação - ISCED 3/4 

Ensino superior: Nível de ensino que compreende os ensinos universitário e politécnico, aos 

quais têm acesso indivíduos habilitados com um curso secundário ou equivalente e indi-

víduos maiores de 23 anos que, não possuindo a referida habilitação, revelem qualifica-

ção para a sua frequência através de prestação de provas. Classificação Internacional 

Normalizada da Educação - ISCED 5/6  

Unidade de medida Indivíduos. 

Fonte  Le Portail des statistiques du Luxembourg. 

Link da fonte  https://statistiques.public.lu/fr.html 
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Anexo (quadros) 

Quadro A1 Nascidos em Portugal residentes no Luxemburgo, segundo o nível de escolaridade, 2001-2021 

Nível de escolaridade 

2001 2011 2021 

N (%) N (%) N (%) 

Básico [ISCED 0/1/2] 29,100 88.8 32,101 74.7 36,680 53.1 

Secundário [ISCED 3/4] 3,041 9.3 9,300 21.7 20,228 29.3 

Superior [ISCED 5/6] 624 1.9 1,544 3.6 12,220 17.7 

Total 32,765 100 42,945 100 69,128 100 

Nota O total apresentado exclui as categorias "desconhecidos" e "indivíduos com menos de 15 anos".   

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Le Portail des statistiques du Luxembourg. 
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Quadro A2 População residente no Luxemburgo, com 15 e mais anos, segundo o nível de escolaridade (%), 
2021 

País Básico  
[ISCED 0/1/2] 

Secundário 
[ISCED 3/4] 

Superior  
[ISCED 5/6] Total 

Luxemburgo 22.8 47.4 29.8 100 

Índia 2.8 9.7 87.6 100 

Grécia 2.2 10.5 87.2 100 

EUA 2.1 11.0 87.0 100 

Rússia 1.8 14.4 83.9 100 

Reino Unido 2.6 23.8 73.5 100 

Espanha 14.0 12.7 73.2 100 

Polónia 7.0 24.1 68.9 100 

Roménia 6.4 25.9 67.6 100 

França 8.9 25.7 65.4 100 

Bélgica 9.6 25.7 64.6 100 

Alemanha 13.1 35.7 51.2 100 

Países Baixos 14.5 35.5 50.0 100 

China 19.1 32.3 48.7 100 

Marrocos 19.1 32.3 48.7 100 

Brasil 21.9 32.5 45.6 100 

Itália 30.9 25.4 43.6 100 

Bósnia 25.9 53.9 20.1 100 

Montenegro 42.1 46.6 11.4 100 

Portugal 65.2 26.6 8.2 100 

Cabo Verde 58.4 34.1 7.5 100 

Nota Este ranking  corresponde aos 20 países de origem mais representados entre as pessoas com 15 e mais anos que 
concluíram os seus estudos, segundo o nível de escolaridade indicado. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Le Portail des statistiques du Luxembourg. 
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